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A
PRAIA DE TAVIRA, que", muitos desconhecem, à

',. :m:í:ngua de propaganda
_ capitalista, porqQe, infe-

lizmente, sem dinheiro
nadá se, consegue elevar, é sem

dúvida, no dizer de alguns
-

es

trangeiros que a visitam, uma
das mais belas praias algarvias.
Aguarda, com o a co n te c e u

com o Algarve, que um dia os

estrangeiros a descubram e lhe
.dêern aquele incremento a que
tem jus. "

Pérola escondida na orla do
.Atlântico, Ilha desconhecida dos
'artistas .intemacionais, é dona
e senhora de um vasto e fino
areal, 'de' um mar calmo e de
umxclimaverdadeiramente tro
'. '

'I .¡,

pl ca' :".<
" -:

:Foi ncondu}zido no :c8rgo
,-, I ,,"

dé ,V:ice,..,Preside'nte

.daCêmere 'de Olhão
v. ".' -: �

"o sr.' ;llise" Mateus' Mendes
•

.

, ",' ,I .•

o sr. josé, Mateus Mendes. que há
$ anos vem exercendo com muita
competência e devotado nacionalis
mo as funções de vice-presidente da
Câmara Municipal,de.Olhão, por' des
pacho dó sr, Ministro .do Interior. foi
reccnduzide no cargo pelo espaço de
mais .quatro anos.

Ao-sr, José Mateus Mendes,. nosso
prezado amigo. que em vártos perlo
dós do seu já longo exercício de fun

. ções administratívas tem' desempe
nhado Q lugar de presidente do muni

,

cfpio, com muita inteligência e acen
drado bairrismo, felicitarno-lo muito
expressivamente, com votos de pros
peridades no seu nuvo mandate.

,

dcsconhcclda
Não nos leva o nosso bair

rismo a pintar o seu mar azul,
nem a beleza da sua vasta praia
onde não há ventos dominan
tes, nem sequer a pequena ma-

,

ta que em parte a circunda e

lhe dá um ar de conforto in
comparável.

(OcmUfttuJ
'
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s. João, pqSSQU ali
, , , ••••• , " ,.�u ••••••u ••.•

I UlA)\lEIRSIl Illl SI[�IlNIl

, S. João e S. (Jed I·V
#If,ASSOU o Santo António
•

till 'e atrás dele o S. João,
depois passará o S,. Pedro,
fadosperfumados de alecrim,
festejados e homenageados,
alegremente, com batões e

outras amamentações, pro
cissões e pregações, mortei
ros e bombeiros, estrelinttas

� e õicñaninhas, fogueiras e
"

, petisqueiras, pielas e escor-

regadelas. . .

.

De Se, nto António já falá
mos. Agora'i a vez de S.
foüo e S. Pedro, dois santos
populares e virtuosos, dos
mais populares e virtuosos a

que se refere a Sagrada Es
eritura, sem desprimor para

_ S. Tomâs de Aquino, S Paa
_ :)0,. S.' ,"Iateus e oatros de
¡e-rlsorés dos «!;randes pensa
:!lzentos», ·no dizer de Garcia

. -'Lorca, apóstolos -da Fé, mas

. também da Liberdade e da
Democracia, pelas quais se'

bateram sàbiamente, como

disctptüos do Divino Mestre.
S. joão e S. Pedro, santos

em honra dos quais, noutros
tempos, se realizaram gran
des festas e havia tanto fo
guetório,

.

que até provocava
incêndios, enriquecendo as

«pobres vitimas» das labare
das e fumaceiras, O que.ta
vai, lá vai.•.
Talvez mais de que S.

Martinho, S. joão e S. Pedro
tiveram aqui devotos de no

meada que sabiam festejar
os seus patronos com realce,
respeito e altivez: músicos,
cantores, compositore,;, ma

nipaladores, elc. O «copofo
aismo» estava incluido /la

programa. Por am lado, era
,

(Continua na 2.11 página)
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OS FESTEJOS
DOS SANTOS POPULARES

,

ESTOI a típica aldeia algarvia do
concelho de Faro, com creden

ciais de Vila, esteve em festa na Noite
de S. João, conforme anunciamos, pa
ra receber o sr. Governador Civil, o
Presidente do Município farense e
outras entidades convidadas
Em honra dos Santos Populares, as

suas ruas vistosamente engalanadas,
com balões, festões, mastros, as jane
las floridas de cravos e manjericos e

as ruas atapetadas de mentrastos, da
vam-lhe um ar aleqre, a relembrar
talvez noites de S. João que já passa
ram.

Em honra dos visitantes, houve
grandes combates de carretilhas, no

Largo da Igreja, lançadas com pericia
por atiradores especializados, espec
táculo que prendeu a assistência du
rante algum tempo.
As festas cujo produto se destina a

obras da igreja matriz, revestiram-se
de um cunho de simplicidade e tom
gosto, numa excelente manifestação
do bairrismo da sua população. E
porque não dizê-lo? Um atraente car-

(Oontinua na S.· págfna)

C â m a r a M u n i c i p a I d e T a vi r a
CONVITE

A Câmara Municipal de Tavira tem a subida honra de
convidar os Munícipes do concelho a assistirem, no pró
ximo dia 28 do corrente (sábado), pelas 22 horas, no salão
nobre do edifício dos Paços do Concelho, à sessão solene da

entrega da « MEDALHA DE VERMEIL DA CIDADE» à Ex.ma
Dr: D. Deborah dos Santos Pinto Calapez, que lhe foi atribuí
da por deliberação de 8 de Janeiro do corrente ano, atenden
do ao reconhecimento público que lhe é devido como ilustre
Directors do Colégio «Externato de Sarita Maria »,

Paços do Concelho de Tavira, 25 de Junho de 1969.

O Presidente da Câmara,

jorge Augusto Correia

TROVA
J,

Juvenrude Consciente

Honra â Gloriosa e Herói'cH
JUVENTUDE PORTUGUE.SA

,

Está
ao alcance de toda a

gente a,' ,"
verdade ';insofis,.

mável de que a [uventude
portuguesa cumpre o seu

-

dever à altura da res-pon-

A: VELHA Rua de São Tiago, gni.ças ..'

�'
,

fras franzina. casaste,

"

ao
:

espíri,to '" tradi,cióna.I.J,sta d,o,
il

":",:,")' r," .E hoje o leu tamanho cresce,seus moradores, apresenteu-se tal '

fib I fcomo o ano passado; éngafanáda, com '.,
.,

OleS em rar,a a cocho ra

o típico mastró ornamentado de mur-
. ',Que com o ç"o!or floffsce.

ta e mentrastos, com balões, bandei- __ V
ras, Iestões galhardetes e fogueira de =

'

'. P,

alecrim, dando uma nota festiva de .. • _
S. joão de bairro, dos saudosos tem-
pos passados.

'

Em alegre confraternização aquela
vizinhança passou 8'Noite de São
João, dançando, cantando e saborean
do a típica caracolada ou para melhor
dizer, a tradicional petisqueira.
Evocacão' eaudosa dos tempos em

que ha�ia mastros ornamentados nos

diyers'os bairros da 'cidade, aos quais
o município dava a mais ampla cola
boração.
Na Corredoura. na Atalaia, no Lar

�o das Portas do Postigo, na Alaqoa,
na Porta Nova, na Rua da .Olíveira,
etc, e as marchas percorriam os mas

tros enchendo de alegría aqueles- am
bientes festivos nas noites uos Santos
Populares.

, M�s, graças à Iniciativa dos seus

moradores. a Rua D. Paio Peres Cor
. reia vestiá-se de galas na Noite de São
JoãO'. festa que sé repetirá na próxi
ma Noite de São Pedro.
Não se poderá dizer que impulsio

nados pelo agrádével espirito folião
mas talvez por iniciativa de convivio,
os moradores daquela rua resolveram
cenfraternízar-se, e muito bem, nesta
quadra festiva.

.

Bem haja!

A FACHADA DO QUARTEL DO C. I. S. M. I.

Juramento de Bandeira
no C.I.S.M.I.
Realizam-se no próximo dia 4 de

,

Julho, no Quartel da Atalaia, as ce

rimónias do Juramento de Bandeira
do 1.0 ciclo do Curso de Sargentos
Milicianos, 2 o turno de 1969 (S.A,E.),
O programa constará do seguinte:
'As 8 horas - Hastear da Bandeira

Nacional, com honras pela força dis
poníveí ;
'As 10,50 - Formatura Geral;
'As 10,45 - Recepção aos convida-

dos;
'As 11 - Recepção à Bandeira.
'As 11,05 - Missa Campal;
'As 11,45 _. Leitura dos deveres mi

litares. alocução pelo Director do
Centro. ratificação do juramento de
Bandeira, distribuição de prémios e

entrega de certificados de juramento
e continência e desfile.
'As 12,50 - Almoço de confraterní

zação militar com a assistência das
entidades civis.

sabilidade que lhe cabe no as

segurar da integridade .e .con
tinuidade da Pátria, e na fur
mação dos homens de amanhã.
Não resta dúvida que essa

juventude terá amanhã .ern seu

poder o facho histórico da .. con-

.� .. '_..

.

I, p�r '¡
• A. J. p,ArRoctNIO

•

.

.-:- .._.
.

._ ..�.

tinuidade da Nação multisecu
lar, plurirracial e pluriconti
nental que se reparte pelo Mun
do, e que lhe cumpre manter
intacta para que os seus filho�
se não envergonhem da ascen

dência,' como nós nos ()rgulha;�
mos hoje dos nOSS0S glorioso:s.
antepassados e não lam-ehtamôi
todos os sacrifícios que nos
têm sido exigidos.

'

i' "

A juventude actual, c��� �
de todos os tempos, �e� ��
seus problemas, mas andam as

reinvidicações normais um' tan
to' enredadas com a: 'onda:' sub-
versiva que alastra' por todo �
inundo, procurando' nas cam�
das' jovens os elementos q'le
actuem em favor dos desmán
dos e corrupção. que servem o,
seu programa de aniquilamen
to do homem e dos valores sa

grados da civilização.
(oonUtitUI tIG I.· fHiJlitlclJ,

NA (ASA DOS PESCADORES DE' .LAGOS
FOI ·INAUGURADO

UM PAINEL GONÇALIHO
COMO estava anunciado, efectuou

-se no passado dia 21, a entre

ga solene, à Casa dos Pescado-

••••••••••••••••••••••••

res de Lagos. de, um painel de azule
jos artisticos representando uma ima
gem oitocentista de S. Gonçalo .de

Lagos. Assim começou ater realiza
ção prática a iniciativa do Grupo de
Estudos Gonçalinos 'de colocar ima
gens do glorioso Padroeiro ·dos Pes
cadores Algarvios em todas as-Casas
dos Pescadores do Algarve.
As 'cerimónias programadas come

çaram por uma breve sessão solene,
efectuada nas .salas Âa Casa dos.Pes
cadores, à qual.presidiu o sr. Gene
ral Leonel Vieira, Presidente de Hon
ra do Grupo de Estudos Gonçalinos,
ladeado pelos srs. 8rigadeir:o .Costa
FrancQ, Prellidente -da ,Câmara Muni-

[0......·,.....,.

I

�I[ �IIID N li IIII[ lIIr 1111E
Realizando-se no próximo dia 4 de julho. pelas 11 horas o Juramento

de Bandeira do Curso de Sàrgentos MiliCianos dos Serviços Auxiliares do
Exército (2:.0 turno), o Com¡¡,ndante do Centro de Instrução de Sargentos
Milicj¡mos de Infantaria, tem a honra de convidar a pnpulação a assistir à
cerimónia manifestando·se assim aos nOVo>l SOldarlos o seu apreço e con

fiança na honrosa e difídl missão que lhes é confiarla e cuja formação está
a cargo de uma Unidade que tão ligada está a esta cidade de tanta tradi
ção militar.



..ainel �onfa"no
(O�"J.-",,_)

cipal de Lagos, Comandante AbiUo
Freire da Cruz, Capitão do Porto,
Major João Inácio. Comandante Mi
litar da cidade é Rev.o Padre José An
tónio Monteiro, Vigário da Vara de
Lagos. Abriu a sessão o Secretárlo
Geral do Grupo de Estudos Gonçali
nos, sr.: Antero Pacheco Nobre, que
em breves palavras disse dos objecti
vos da reunião e justificou a iniciati
va de colocar imagens gonçalínas em

todas as Casas dos Pescadores da
nossa Província; depois, o sr. Dr. Jo
sé Fernandes Mascarenhas,.VoSlal do
Conselho Director do mesmo Grupo
e seu Delegado na Provincia de Mo
çambique, falou do culto de S. Gon
çalo de Lagos na sua cidade natal, da
sua adopção como. Padroeiro do ve
lho Compromisso Maritima lacobrl
Slense ainda no século XV e da res
tauração do seu culto em 194kpor
obra dos soldados católicos doRegi
-mento de Infantaria 4, e termÍl\op fa

.

zendo entrega à Casados Pescadores
eem nome-da instituiç�o' que aJi're
presentava, do painel-qjíefa de'iit:ro
de momentos ser descerrado;, s�gui
damente, o sr, Capitão da Porto na

sua qualidade de Presidente da Casa
dos Pescadores, agradeceu a oferta
do painel e apontou, em palavras mui
to expressívas, o exemplo que S. Gon
çalo de Lagos constituia para os pt"s
cadores dos nossos dias; e por fim,
encerrando a sessão, o sr, General
Leonel Vieira agradeceu a presença
das entidades oficiais da cidade e

exaltou a santidade do glorioso laca
briSlense que ali estava a ser home-
nageado. ,

O painel dé azulejos, que estava co

berto pela bandeira da Casa dos Pes
cadores, foi então descerrado por um
pescador, entre os aplausos da nume
rosa assistência, que enchia por com
pleto as saías da meritoria instituição.
Após o que o Rev,s Padre José An
tónio Monteiro lhe lançou a benção
ritual.
Finda a sessão, as autoridades.

acompanhadas de muitos pescadores,
sócios do Grupo de Estudos Gonçalí
nos e senfíoras da Pia União de S.
Gonçalo de Lagos, dirigiram-se às
Portas do Mar; onde colocaram inú
meros ramos de lindas flores no pre
ciso local do nascimento do glorioso
taumaturgo, junto da sua imagem
que o povo ali venera desde tempos
imemoriais. Ai, o sr, Antero Nobre
pronunciou algumas breves palavras
sobre a santidade do lugar, terminan
do por ler a Oração de S. Gonçalo
aprovada pela lgreía e PQr recitar,
em côro com todos 08presentes, uma
Avé Maria pelo inclita lacobrígease
que, tendo subido à honra dos altares
é glória 40 Algarve, de Portugale de
toda a cristandade. .

Por último, todos os presentes as
sistiram à Missa, celel?rada pelo Rev.·
Padre José António Monteiro na linda
e histórica Igreja de Santo António
dos Militares, que estaVa repleta de
fieis. Na altura própria,· o Rev.· Padre
Carlos Patricio, Assistente Religioso
do Grupo' de Estudos Gonçalinos,
pronunciou uma eloquente homilia
sobre a mensagem goncalina, sua ac
tualidade e conformidade com os di
tames do último grande Concílio Ecu
ménico, actualidade e conformidade
que, só por si, justificam plenamente
o esforço desenvolvido por aquele
Grupo para. torná-Ia conhecida e ca
da vez mais vivida por todos os por
tugueses.
Durante as cerimónias foi anuncia

do que vái começar em breve a COliS
trução do novo edificio próprio da
Casa dos Pescadores de Lagos, onde
então será definitivamente colocado o

painel de azulejos artísticos agora
inaugurado. E também que o Grupo
de EstudQs Gonçalinos, prosseguindo
na sua bela iniciativa, ainda este ano

entregará paineis semelhantes pelo
menos às Casas dos Pescadores de
Portimão, Olhão e Fuzeta.

Pequenos Âpontamentos
(Oontinuação da 4.· página)

.Se não fizessemos assim eramos lo
go. despedidos», f: uma maneira. como.
qualquer outra, de colaborar na esta
bilização dos preços.

Meu Deus, como. é �rande por toda
a parte o desejo de bem servir. Até
comove. A solidariedade não. é uma

palavra setn significado; antes parece
uma flor que -rebenta por todos os

Sllóbulo.s da terra. Tem a concordân
cia geral a afirmação de que o pro
blema da habitação é premente, an

gustioso... E vai dai deitámo-nos à ta

refá-ingente de' o resolver. Cada um
· traz, conforme pode, o seu-calhau ou

.11 sua pá de areia. Ainda agora vimos
que terrenos vendidos pela Câmara
'Mun'ícipal' 'de Lisboa destinados à
construção de casas chegaram a atín
¡UT a imnortância de 14

.. contos :por
,mei�o quadrado, A este preço não'
'há-de Sair barata- a'. construção de

-

uma casà?e baratiSSimtl' a Sua' rendá I
Etes ;bem sabem, os benemérites, que,

,.,coq¡ .sal ou .sern pimenta, ninguém po
'Ae'Viver na rUI:), alaparde-se cada

qual como puder. E se houver borbu
lha: lá está il clandestinidade para os

acobertar. Criou-se a Fundação. Sala
zar para a qual têm contribuídoBan
cos e COmpanhias de Seguros, .lndi
vlduàlmente têm topado por I.á com

.- muitos nomes? Semanas passadas na

assembleia Sleral de um Banco um ac-
: cionistà absteve-se de Votar Il verba
com que aquele decidia contribuir pa
ra a referida FUndação Era homem
de princípios aquele senhor, e não
os queria trair. E de seguida foi pe
dindo que fosse aumentado o dividen-

·
do. que cabia aos accionistas. Que is
to não há cavalo nenhum que estando
à manjedoira não escoucinhe quando
se lhe mexe na barriga.

.·RECEI T UÁRIO
Está de há muito averiguado, dito e

'redito porvelho e revelho, que todos
· temos rio. fundu da memóría ou na

ponta da, ltngua receita pronta e efi
.caz para qualquer achaque que se nos

depare:' deede a espinhela caída às
:. àlmorreímas assanhadas. Aconteceu
'que há dias encontrámos um con he

· çido, de quem até o norne ignoramos,
, que travou conversa connosco. Acer
'tá altura o homem convidou-nos, co-
mo é de uso em circunstâncias tais, a
ir tomar qualquer coisa. Declinámos
.0. convite alegando em nossa defesa
que' éramos diabéticos e, como till,
abstémios. «Então venha tomar um

copo de vinho tinto' insistiu o ofer-
· tante .. Ante a nossa re.cusa o bom ho

.

mem espantou-se: «Como quer o se
nhor curar-se se não bebe vinho tin-

· to�.?' Não sabemos se o receituário
produz efeito no tratamento dos dia
betes; se estes morrem afogados em
vinho tinto; Entretanto o leitor se o

quiser seguir pode fazê-lo, que nós
não cobramos nada pela transmissão.

Trindade e Lima

__ 11_11_11-11_11_1

Procuradoria
dos Estudantes
Ultramari'nos
(Oonfinuação da .... página)

�d�s ultramarinos que estudam
em Lisboa. M('tendo ombros a

uma tarefa simpática, a Procu
radoria .

proporciona, àqueles
que mais se distinguem nos

seus cursos, viagens gratuitas
(nas férias grandes) às terras
de origem e respectivo regres
so a Lisboa. A-par-disso' o or

ganismo faz frequentes cursos

de « Formação Ultramarina»,
onde os rapazes « descobrem»
os ,segredos e belezas de todas
as parcelas do Portugal multi
continental.' No programa da
Proc!l�!ldo!ia têm particular re
levância, também, as sessões de
divulgação de teatro, cinema e

fólclóre, além das magníficas
sálas de 'convívio que na sua

sege foram instaladas e onde
os rapazes, nas suas horas de
lazer, confraternizam e se di
vertem.

Festa na Casa do Povo

O,A CONCEICÃO
Amanhã, dia de São Pedro, realiza

-se no magnifico parque da Casa do
Povo da Conceição, um interessante
espectáculo de variedades, em que
colaboram os artistas Adriana Fran
co, apreciada fadista e Basílio Alpa
Ihão, outro fadista d� excelentes re
cursos.

Em comph'!mento haverá baile abri
lhantado pelo excelente conjunto «Os
Lords», de Faro.
Inicia-se assim a época de diver

sões,eaquele parque, que certamente
at�llirá elevado OI\mero de pessoas.

Â Praia de Tavira
(Oontinuação da 1.· página)

Nada disso!
A \rai_a de Tavira quer pela

arnenidade do seu elima, quer
pela doçura do seu mar, que
mais parece um doce lago, tem

..

credenciais para se impor como
um verdadeiro mimo da Natu
reza.

E quando' orgulhosamente.
citamos aquela disposição há
dias publicada pelo Ministério
da Marinha, pela qual se veri
fica ser a única 'praia do País

-, que dispensa' o banheiro, não é
com objectivos reservados. co
mo já houve quem disso pre
tendesse tirar ilações, mas uni
camente salientar a que' ponto
os técnicos especializados a

· classifieam,
: 'Praia aberta, sem perigos pa
ra a prática da 'natação.
Este é o grande cartaz que

apresentamos, ponto de partida
.para futuras grandes iniciativas
que hão-de vir a seu tempo,
num futuro mais ou menos

próximo. '.
No seu plano de ressurgi

monto turístico do concelho, o

dr. Jorge Correia, lutou deno
dadamente pela sua desafecta
ção do domínio marítimo por
que, como homem inteligente
e espírito desempoeirado da
nossa época, considerou-a co

mo tesouro da, cidade.
·

Não somos nós, que a visi:"
tamos quando nos apetece, que �

aspiramos o seu iodo torrifi
cante quando nos dá na gana,
qu� podemos apreciar, o que
ela possa représentar sob o as

pecto salutar ou turístico mas

sim aqueles que de longada,
das mais longínquas paragens,
a procuram anualmente quer
como estância de repouso, quer
como sanatório para a cura dos
seus males.
Não são os casinos, os hotéis,

as boites, os vistosos arranha
céus, fruto de faustosos inves
timentos que lhe emprestariam

· todos esses belos predicados
coin qUf;! a natureza a fadou
.mas, também é justo compre
ender que há urn certo número
de comodidades e bem estar

que ela aspira.
'

No dia em que o seu plano
de urbanização for executado,
e se veja mais estritamente
abraçada à sua cidade pela pon-

·

te, tudo crescerá a olhos vistos
e não faltarão as feéricas ilumi
nações.

.

Presentemente, o problema
ainda em embrião, apresenta-se
como há uma' dezena de anos

atrás, o Algarve, que via cres

cer outras praias de ínfima ca

tegoria climática em relação às
suas e se quedava n'lS areias
doiradas, contemplando o seu

céu azul a espelhar-se nas lím
pidas águas do Atlântico, qual
moira encantada.
Tal como ele, a Praia de

Tavira, essa preciosa ilha des
conhecida,' também aguarda a

hora do seu desencantamento.

1_11""11_11_11_11_"

Santos
EM

Populares
ESTOI

CONVERSA DA SEMANA

S. João e S.Pedro

E I C n r s õ e s d a c. P.
Em automotoras aos sábados

A partir de hoje, a C.P. organiza
.todos os sábados excursões a Lisboa,
em automotora, cujo' preço d� ida e
\lolta é de 120$00. '

O horário é o seguinte:
Partida: de Vila Real de 'Santo An

tónio, às 12 horas; de Tavira, às 12,54.
Chegada: ao Barreiro, às 17,25 e a

Lisboa (T.P.) às 18,10.
Regresso (dominSlo) - Partida de

Lisbo (T.P.) às 2350; chegada a Ta
vira às 5,15 e a Vila Real de Santo
António, às 5,41.

(OOflUnuaçcJo • 1... JJ4I1btIJ)

taz, com requinte'! de regionalismo e

alegria popular que fez acorrer a Es
toi elevado número de pessoas.
Os bailes campestres, os ranchos

folclóricos, vivem na alma do povo e

nestas quadras festivas são evocações
saudosas dos seus cantares e danças
tradicionais.
A Escola Primária aproveitou a

quadra festiva para expôr os traba
lhos escolares executados pelas crian
ças no ano lectivo que está prestes a
findar.
Tudo foi apre8entado com beleza e

elegância sobressaindo um cunho de
arte na sua organização. Interes8antes
trabllihos foram observados por quan
tos ali estiveram no que muit(J se real-

.

ça, a arte e bom gosto da sua diE
tinta directora sr.a professora D. Eu
rldice Quaresma que soube transfor
mar a sua escola num verdadeiro pa
ralso e a quem por isso não regatea
mos as nossas expressivas felicitações.

V�ND�-S�
Casa na Rua do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

pr. Parreira, 00, em Tíwira.

(Continuação da }.8 página)
O maestro, Auretiano, regen
te dos «Namarrais», artista
de merito; galardoado com

um cornetim dé prata, ofere
cido pela rainha D. Amélia.
Costumava reunir aleuns dos
s e us melhores executantes
no Café Roxo, onde comiam
as deliciosas orelhas de atum
e bebiam do me/hor para ali
mentar a veia musical, Fa/a
vam de operas e zarzuelas e
contavam ñistârias do passa-

.

do que comoviam o maestro
Aureliano, O grupo, perante
respeitdveis... f�equentadores.
da casa, ezecutava· 'atguns"
números adequados aos dias,
não faltando a boa disposi
ção. Por outro lado, era o

maestro Guerreiro, regente
dos -Limpistios», artista ra-

.

dicado (Z,á meio, 'ga/ardoado
'

com uma lustrosa batuta ofe
recida pelo Capelinha dos
caixões. Também reunia a/
guns dos seus melhores exe

cutantes, incluindo o Santos
e o Cust6dig, que actuavam
no Miradó'úf.o do Catana, on
de a mesa era farta com vi-

.

'nho genuino da casa e amei
joas 'gigantescae fornecidas
pelas comadres de Sauta Lu-

zia. Ambiente de pura con

fraternisação, assistência se
lecta e reservado o direito
de entrada.
Estes dois conjuntos tam

bém actuavam nas Termas
do Cano, famosas pela espe
ciatidade da agua-pe e das
azeitonas britadas.

Nas noites principais da
· quadra festiva, vistosos ar

raiais, tocava a banda no

jardim, vendiam-se manjeri
cos e rifavam-se prendas nos
bazares; rapazes e rapari
gas namoricavam, senhoras
,tqsgllÍavam .e cavalheiros
âpreciavam. Subiam fogue-

·

tões de kigrimas e desciam
os candas nas aguas mansas
do Gitão, Noites felizes.
Evocando a memoria dos

maestros Aureliano e Guer
reiro, bem como a dos seus

dedicados executantes, Deus
lenha as suas almas em bom

lugar, porque todos foram
bons ca na terra. Eles, gran
des devotos dos santos popu
lares, tocaram, cantaram, co
meram e beberam, mas não
se «encheram". Hoje é dife-
rente!...

.

T.
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Vendedores
Precisam-se para 2 Produtos

de fácil venda. Boas condições.
Carta a PRODUTOS, Traves

sa das Musas, 37 - Porto.

TERRENO
Em óptimo local de Tavira,

vende-se, próprio para mora

dias.
Informa Horta de St.' Antó

nio. ou em Lisboa, pelo telefo·
ne ªl�Mt

.

'.
•

- -. -
.-lo.
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Juventude Consciente

.' Nalguns países, essas, ondas
de violência ern que se tem en

volvido ajuventude, cegá e mal
informada, .qqe julga resolver
pela destruição os- problemas
que a afectam; o resultado ob
tido é apenas :o da insegurança
e do atraso na' sua formação
racional, constituindo um elo
quebradiço .que as, forças do
mal estão inlf,oduzindo' na ca

deia forte qJJ.e a, juventud@. de
cada país deveria constituir pa
ra assegurar a pa�� a tranquili
dade e a promoção social, que
são fontes para o progresso.
Com as suas atitudes de vio

lência, a juventude deiles p8,í
ses só tem endurecido as rela
ções entre o povo e o Estado,
e até os jovens t�m cavado um

clima' de desconfiança mútua,
e criado um desinteresse funes
to pela sua formação, cuidando
apenas na forma de luta vio
lenta, que não conduzirá. de
certo às solu_ções de que care

cem, e antes/ os lançam num

inconformisIÍio, numa arreiga
da. indiferença pelo que é mo

ral e justo,. para constituirem
uma parcela' prejudiCial aos

seus países e contribuirem as

sim, cada· vez' menos, para
aquelas relações de entendi
mento e segurança entre os

povos. .

Á medida que' procuram a

liberdade que:'séria justo esta
belecer com largueza suficiente,
nos limites do:. d.ireito, da mo

ral e da ju�tiça, criam um cli
ma de'força'y'cofu·tra essa liber
dade, na méâi'a¡¡ em que as

suas atitudes; -Se; Girclmscrevem
a relações c�m"�o"l agentes in
Iternacionais':'d'á' desordem que
agitam a França, a Itália, a Ve
nezuela, ..o Japão, e tantos ou

tros países, onde uma outra boa
parte da juverúüde se empenha
na defesa dos princípios eternos
da civilização.'
Tamhém nós defendemos e

nossa juventude, a ordeira, la
boriosa, fecu_Ilda e heróica,
mais que qualquer outra do
mundo, no momento actual,
porque ela se bate em sua pró
pria defesa,. pela integridade
da Pátria, e mais ainda pela
defesa do Ocidente, ameaçado
nos alicerces que criámos em

Africa e no Mundo, asseguran
do uma permanência, possível,
como até agora para os portu
g.ueses, mas ,que outras p'otên
Clas, usando métodos diferen
tes que tinhá\n por mais efica
zes não foram cap�ze8 de mlln ..

te� e SC.) viram poss�\'�l o ahal\';'

ACTIVIDADES DA F.N.A.T.
I Torneio Corp. de Futebol de Cinco

Termina hoje, sábado. a 1.a fase,
ficando apurados 8 grupos para a

poule final, derradeira etapa da com
petição, que será disputada no siste
ma a eliminar em duas mãos.

Camp. Dlst. de Pesca Desp. de Rio

Nos próximos dias 6 e 15 de Julho,
· a FNAT fará, disputar pela primeira
Vez neste distrito o Dístrítal de Pesca
de Rio. São os seguintes os :Iocais
das provas: dia 6, Ribeira de Odelou
ca ; dia 15, Barragem do Arade, (Sil.
ves). .

J •

Camp, Nacional de Pesca de, Mar

Amanhã, dia 29, com a participação
de 19 concorrentes, disputar-se-á em

Sines, o Nacional de NI:ar da FNAT.
A todos os concorrentes algarvios,

formulamos os melhores êxitos.

Campeonato Nacional de Ginástica

Parabéns à (. do Povo da Conceição
O�ginasta algarvio IZIDRO PACHE

CO, da Casa do Povo de Conceição
de Tavira, conquistou o título de Cam
peão Nacional Corporativo de Ginás
tica.
Decorreu no último sábado e do

mingo, em Lisboa, o Nacional de Gi
mística da FNAT, com a participacão
de avultado número de concorrentes
em representação de todos os distri
tos.
IZIDRO 'PACHECO, brilhante em

todas as provas do Campeonato. foi
um justo vencedor, conseguindo os

seguintes resultados nos 4 exercícios
obrigatórios: 1.° na trave, 5.0 em equi
libria, 2.· em saltos e 4.0 em mãos li
vres.

Registamos o facto com natural
agrado, pois foi este, o primeiro titulo
Nacional Corporativo conquistado
pelo Algarve.

TOTOBOLA
44.' jornada - 6/7/969

Nome:
'.

«Povo Algarvio»
Morê1da: TAV IRA.

1 Tirsense - Varzim • . x

2 Braga - Salgueiros • • 1
5 Boavista - Leixões • . 2
4 Leça - Guimarães • • 2
5 Sanjoanense - Ac. Viseu 1
6 B. Mar - Lamas •• 1
7 T. Novas - Tramagal x

8 Oriental - Torriense. 1
9 Belenenses - Alhandra. 1
IO Atlético - Benfica • • 2
Il Portimonense - Setúbal. 2
12 Lusitano - Seixal. 1
13 Luso - Almada • • • 1

V. P.

dobo dos seus protegidos à on
da de barbárie que têm come
tido em nome da liberdade e

tIa independência as mais fero
zes atrocidi\des.

l. J. btroci�.i.
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Fazem Anos

Hoje _ D. Irene Tereza Raimundo,
Em 29'- D. Ester Luisa Peres Gus

mão e a menina Anabela Cavaco En-
carnação.

'

: 'Em 50 -- Menino Francisco Duarte
Mattins Vicente.
EIIl 1 _ D. Isabel da Encarnação

Chag� e os SfS. dr. José Aboim' de
Ascenção Contreiras e José Manuel
Rodrigues da Silva.

'

'" Em 2 _ Meninas Maria Regina
Fernandes Zacarias, Maria Isabel da
Silva de Sousa Carrilho, D. Arminda
de Deus Bernardo Oliveira, D. Amé-
.Iia Rodrigues Marques e os srs f'ng.o
'João Paulo Soares Rosado, Mário

" João Ribeiro Gaivão. Augusto Alber-
to Baptista Mimoso e Curios Estevão
'Baptista Pires.

Eni. � - Sr. Tomás António Simões
: Pfres, ",,', ,

,

, Em,4 - Meninas Célia Isabel. Albi
.

no, .Anica, Maria ,Ahália .do Nasci
men:to" :Mariã Graceltnda Costa da

, Encarnação, Isabel Fernandes de Je
,,,sus'Vidàl, Lusia dós Santos Esteves,
menino Vasco Brás de Sousa Cam

, (>08. e Ó sr, José Fernando Chagas
Cansado.

Partidas e Chegadas

Em víàgem de negócios e a fim de
tomar parte no VII Congresso Inter
nacionalda Distrlbuição de Produtos
A,ljmenticios, segue amanhã para Ma
drid, o sr, Joaquim Manuel Cabrita
Neto, Ad m in

í

stradcr-Delegado dos
Estabelecimentos Teófilo Fontainhas
Neto, visto que o Congresso interna
cional de Aida, se realiza este ano na

capital espanhola, onde reune cerca

de 2.000 participantes.
_ De visita a sua irmã e seus pri

mos, encontra-se nesta cidade com

sua esposa o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. capitão João Nicolau
de Matos, residente na Amadora.
_ Com sua família retirou para

Lisboa o sr. Jorge Simão Madeira
Martins, ex-empregado da firma J. A.
Pacheco e presentemente funcionário
dos escritórios das Moagens Reuni
das.
- Com sua familia encontra-se no

Algarve,'no gozo de férias, o sr, Dia
, mantino Cardoso, antigo chefe das

,

oficinas do nosso jornal, residente na

Alemanha,
Doente

.> Encontra-se doente, internado num

'anexo do Asilo de São Gonçalo, em

'Monchique, o .nosso conterrâneo sr,

JO¡¡.41dm dó Carmo Bento.
,

Fazemos votos pelas suas rápidas
melhoras.

.�'(aminhos de ferro
'Faro, Praia de Faro, Olhio,

Santa Bárbara de Nexe,

Moncarapacho, Estol; Por- ,

tlmio, Praia da Rocha, Al-

vor e Ferragudo

Comunica-nos a C. P. que
no dia 1 de Julho p." futuro é

inaugurado um novo serviço
combinado de transporte de
mercadorias, incluindo peque
nos volumes, a cargo da Em

presa Gera! de Transportes,
servindo os domicílios de Fa
ro, .Praia de Faro, Olhão, San
ta Bárbara de Nexe. Moneara
pacho, Estoi, Portimão, Praia
daHocha, Alvor e Ferragudo,
Desta forma, a partir da refe
rida data todas as estações de
caminho de ferro passam a

despachar mercadorias, incluin
do' pequenos volumes, para os

domicílios das referidas locali-
'dades� , ,ô

" ,

Por seu turno, nos domicí
lios das mesmas localidades
aceitam-se a despacho, a partir
daquela data, igualmente mer

cadorias, incluindo pequenos
volumes; para qualquer esta
ção de caminho de ferro pu

para qualquer localidade servi
da pela camionagem combina
da.
No seu próprio interesse não

deixe de utilizar este serviço
combinado.

T Â P - TRANSPORTES AEREOS PORTUGUESES
Representação em f 1t RO

-

Aceitam-se inscrições para admissão de

Promotor de Vendas

Os candidatos devem ser do sexo mase�lino
e obedecer às seguintes condl�ões:

- ter mais de 21 e menos de 35 anos
_' ter o serviço militar cumprido,
_ possuir o 2.· ciclo dos liceus ou equivalência
..,... ter carta de condução e automóvel próprio,
- falar correctamente inglês e francês'

.

- ter espírito de iniciativa e sentido deresponsabili-
dade

'v

OFE.RECE-SE: "

-=-�" � .

�_'ltigar "'eslá�el-'e' àctívidade�-v:,ersátit� ::1 _,�'f"'� _ �··�:t-.,

- vencimento compatível
- subsídios de deslocação
- diversas regalias sociais

Os interessados devem dirigir-se à Represéntaçêo
da TAP em Faro - Rua D. Francisco Oomes, 8 -

ondeserão dadas todas es informàções.

-:f

NECROLOGIA
MeniDa Dulce Maria Lyster franco David

Com 7 anos de idade, faleceu no

Lobito, a menina Dulce Maria Lyster
Franco David, filha da sr.- D. Maria
do Carmo Davim Lyster Franco Da
vid e do sr. João Domingos Fernan
des David, funcionário aduaneiro na

quela cidade, neta paterna da sr." D.
,

Laurinda de Jesus Fernandes David,
já falecida, e do sr. Firmino Fernan
des David, proprietário, residente em

Vila Neva de Santo António, Nova
Lisboa, e neta materna da sr.a D. Sil
vina Agueda Rodrigues Davim Lyster
Franco e do nO!?SO prezado amigo sr.

dt. Mário Lyster Franco, ilustre di
rector donosso prezado colega «Cor
reia do Sur. e irmã das meninas Ma
ria da Conceição' e Maria do Rosário
e dos meninos João António Goncal
ves Manuel, José Domingos, Mário
Firmino e Paulo Jorge Lyster Franco
David. '

Acompanhamos no seu desgosto os

" pais e avós da índttosa criança;

leró.imo iugusto Sanita

No passado dia 7 do corrente, fa
leceu nesta cidade, o sr, Jerónimo
Augusto Sanita, de 67 anos de idade,
natural de Tavira. '

O falecido deixou viúva a sr.a D.
Ludovina Maria da Encarnação Sa
nita e era irmão do sr, João dos San
tos Viegas, residente em Lisboa.

António Lima de Brito Magro
No passado dia 25 do corrente,

após prolongado sofrimento, faleceu
nesta cidade, o sr, António Lima de
Brito Magro, empregado da Espín
gardaria Algarve, de 65 anos de ida
de, natural de Santa Maria da Feira,
concelho de Beja.
O falecido era casado eom a sr.·

D. Maria Gonçalves Dores e era cu

nhado do nosso prezado amigo sr.

Eduardo Gonçalves Dores, distinto
professor de Canto Coral do Liceu
de Faro.

'

Os seus restos mortais foram depo
sitados na Igreja de S. Tiago, onde
após ter sido rezada Missa de corpo
presente se realizou

.

o funeral. na
tarde de 26.

Ás, familias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

4LUG4- Sf
Grande armazém no centro

, da -cidade,
Informa Horta de St.ó Antó

mo.

-ARRENDA-SE
Propriedade no sítio do Po

ço de Oliveira, que consta de

sequeiro, regadio e casas de
habitação.
Quem pretender dirija-se a

José Martins, sítio da Igreja -

Conceição de Tavira.

I I-IÜIEl \VA\S(() IDA fJJ\l\'1IA\
-MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

1.a CLASSI - A - :l()() OUA�T()S

RESTAURAN1 B - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef. 521 -522-525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

�rDAD�
�.. ........

Agenda.
TelefonBs lltel8:

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • c. • • • 111
Residência do Motorista • 414
Policia: • . • . • • 1M
Guarda N. Republicana. . II
Câmara. '

.
"

• .• • .. 7
Táxis: 81" 122 - 148 - 152 - 171 - �70
Repartição de Fínanças ,

.
• 259

Quartel do C. l. S.M.i.. • 44
Cam!onagem de carga • • 158
CamIOnagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

Y.d,a R�ngi,osa
. Horário' das:�missas domin -

cais:' ::,

Às 8 horas � N.a Sr.a da Ajuda.
Às 9,50 horas .:.:_ Santa Luzia.

. Às Il horas --'- Santa Maria do
Castelo.

, Às ,19 horas � São Francisco.

CINE- TEAtRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

.

Domingo - O VALE DAS
BONECAS (Drama) com Bár-
bara Parkins e A TERCEIRA
VOZ (Drama) com Edmond 0,
-Brien, para maiores de 17 anos.

Quinta-feira - A DESTRUI
çÃO DE ERCOLANO (Aven
turas) com Brad Harris e MA
RIA MORENA (Drama) com

Paquita Rico, para 12 anos.

farmácia dQ sQrvlço
Está de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Sousa ..

�15IEI\JIIE f5IRA\ID,'
-
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(37) por ANTERO NOBRE

Joaquim do Ó

Marítimo natural de Olhão

que se notabilizou principal
mente por ter feito parte da
tripulação do caique Bom Su
cesso na sua viagem ao Brasil,
em 1808, para levar à Côrte a

notícia da expulsão dos france
ses, e por ter sido depois o

primeiro Escrivão da Câmara

Municipal da sua terra natal.

Ignora-se a data do seu nasci
mento; e da sua vida anterior
à viagem ao Brasil, apenas se

sabe que, naquele ano de 1808,
morava na Rua de Santana e

era casado com Madalena Ma
rra,

Diz uma velha tradição olha
nense, arraigada sobretudo en-.

tre os descendentes de Joaquim
do Ó, que este, depois da che

gada do Bom Sucesso ao Bra

sil, conduziu as Princesas Reais
do Rio de Janeiro para Espa
nha, confiando-lhe nessa via

gem a Rainha D. Carlota Joa
quina um documenlo de muita
importância, que deveria con

servar-se secreto; e conta-se
até, no anedotário jocoso dos
olhanenses, que ele conseguiu
subtrair tal documento à curio
sidade dos ingleses, que o te
riam abordado pelo caminho,
deixando cair as calças, que
trazia vestidas', sobre os sapa
tos, num dos quais precisamen
te o escondera, quando os sub
ditos britânicos lhe passaram
revista. E' possível, ou mesmo

certo, que tudo isto seja pura
lenda; mas, a verdade é que.
de todos os tripulantes do Bom
Sucesso, foi Joaquim do O

aquele que recebeu mais im

portantes e mais numerosas

mercês régias, parecendo real
mente que D. João VI preten
deu retribuir-lhe outros servi
ços, além da notícia da expul
são dos franceses. .

Com efeito, aquele Monarca
não só lhe concedeu, logo em

26 de Novembro de 1808, a pa�
tente de Segundo Tenente da
Armada e a isenção de paga
mento dos direitos do pescado
para a sua lancha (quando este

privilégio acabou, em 2 de Ju
lho de 1816, passou a receber
a pensão anual de 100$000, que
subsistiu por sua morte, com a

condição de ser repartida por
seus filhos), como ainda lhe
fez mais as seguintes mercês:
deu-lhe a �ropriedade do ofí
cio de Escrivão da Câmara Mu
nicipal de Olhão em 19 de No
vembro de 1808 (viria a tomar

posse em 25 de Agosto de 1826.
em virtude da Câmara Munici
pal só ter sido criada em Abril
deste ano e instalada naquela
data); concedeu-lhe o hábito
da Ordem de Cristo em 15 de
Abril de 1809, com a tença de
12$000 anuais, autorizando-o
em 25 do mesmo mês a usar a

respectiva insignia, mesmo sem

ter professado; nomeou-o Pi
loto-Mór da barra de Olhão
em 13 de Julho de 1809, com o

vencimento anual de 200$000
(tomou posse em 16 de Abril
de 1810), e em 17 de Fevereiro
de 1825 concedeu que lhe su

cedesse imediatamente naquele
cargo o seu filho mais velho,
com a condição deste repartir
pelas irmãs a terça' parte do

respective vencimento; conce

deu-lhe, em 10 de Janeiro de

1815, a propriedade do oficio
de Escrivão de Saúde de Olhão
(nomeação que foi confirmada
em 2 de Dezembro de 1820,
tendo tomado posse em 2 de
Dezembro de 1826); e conce

deu-lhe ainda, sezundo é tradi
ção entre os seus descendentes,
o privilégio de mandar educar
os seus filhos no Colégio dos
Nobres, do qual todavia nunca

se aproveitou.
Joaquim do Ó, que foi assim

el primeirQ EsodviQ Qa Qm...

Farmácia' M�,ria Abo'im
.w",,.;:

. -

T¡A,\AI RA,',:;

Comunico cios seus Ex.mos
Amigos, que, por motivo de
obras de modernização, se

encontra encérrodo por al
guns meses.

Tratam-se detodos os seus

assuntos, nç farmácia Mon
tepío.

VENDE-SE
Em Conceição de Tavira,

uma casa de habitação, corn di
versos compartimentos e quin
tal, bem situada, tanto para
moradia como para qualquer
ramo de negócio, frente à Es
trada Nacional e junto à «Casa
do POVO».
Quem pretender dirija-se a

Gracinda da Conceição Horta,
sitio do Carapeta - Conceição
dt T�virª.

.

ra de Olhão. pretendeu, ao to
mar posse desse cargo, auferir
vencimento idêntico ao do seu

colega da Câmara de Faro
(64$000 anuais), com a alegação
de que eram idênticos aos do
Juiz de Fora daquela cidade
os proventos do Juiz de Fõra
de Olhão; mas, a Vereação, por
falta· de receitas, deú-lhe ape
nas 30$000, e só mais tarde,
em 12 de Maio de 18�, passou
a vencer 40$000 por-ano, Ten
do-se, porem, manifestado con

tra D. Miguel, foi demitido do
cargo em 9 de Julho de 1828,
e substituido por um miguelis
ta ferrenho, Joaquim Maria
Judice. :'

Faleceu inesperadamente em

26 de Abril de 1840, na casa

em que então habitava, na Rua
do Forno Novo (hoje Rua Dr.
António Baptista Delgado). Foi
sepultado na Igreja de Nossa
Senhora da Soledade (a Igreja
Pequena), junto do altar de
Nosso Senhor Jesus dos Paços,
de que era muito devoto ; cer
ca de meio século depois, toda
via, por ocasião de umas obras
no interior daquela igreja, os

seus restos mortais foram tras
ladados para o cemitério local,
entretanto 'construído, onde
presentemente se encontrarn.
Em 1850,'sua filha Maria Clara
do Ó Pincho, que então tinha
29 anos de idade, recebia do

Montepio da Armada a pensão
anual de 45$000, legada por seu
pai.

,VfN[)fl)()�
Electrodomésticos

Loja em Tavira. Residente
em Tavira. Ordenado e co

missões bastante compensa
dores.

Respostas ao Apartado
1026 - LISBOA 1

t
Agrad«zcimento
José Alexandre Coste

(J. A. COSTA)
Sua Família, na impossibili

dade de o fazer directamente,
como era seu desejo, testemu
nha por este meio o seu pro
fundo reconhecimento a todos
que por qualquer forma a acom

panharam, confortando-a num

tão doloroso transe.
A todos o penhor da sua gra

tidão.

CASA
VENDE-SE
No Largo do Cano, n.OO 30 e

31, com 6 compartimentos,
quintal e poço de boa água.
Trata-se na Rua da Liberda

de, 44 - T A V I H�.

Pela Imprensa

o Figueirense
Completou 50 anos' de \lida este

nosso prezado colega, eonceituado
bi-semanáric, que se publica na Fi
gueira da Foz, sob a inteliqente di
recção do sr. Anibal Correia de Ma
tos e que tem por seu fundador o sr,

J. Gomes d'Almeida. ;
Pela brilhante passagem de meio

século, o que muito represents na

vida de um jornal provinciano, que é
feito à base de canseiras¿ lutas, sa

crificios e incompreensões, felicita
mos expressívamente na pessoa do
seu ilustre Director todos os que com
ele colaboram fazemos \'otos pelas
prosperidades e longa vida de �Q
FililAeifon"e'4



-p;q����·�·��;lApontamentos
R u M O S

Vem a nossa casa ajudar aos servi
ços domésticos uma mulher que, às
vezes, se faz acompanhar de uma sua

filha, menina de nove anos, que, sem
pre que pode ou a deixam, nas folgas
das brincadeiras vem ajudar a mãe
em pequenas tarefas condizentes com
a sua idade. Vemos nos cuidados des
ta menina a futura mulher escrava do
seu lar, companheira dedicada de seu
esposo, educadora vigilante e aman
tissima de seus filhos. Conhecemos
outra menina, nm pouquinho mais 110-

va, oito anos, que nos vagares dos
trabalhos escolares brinca, como é
próprio da sua idade e fuma os cigar
ros que pode haver à mão, delician
do-se com o seu gosto e soprando
pelas narinas espirais de fumo que a
encantam. Nesta pequena boneca, tão
graciosa, antevemos a mulher livre
das algemas de preconceitos absole
tos que casa com variados maridos
de quem tem variados filhos que se
misturarão como cartas de um bara
lho ou rêses de uma manada. No pe
riodo da sua juventude e até maturi
dade far-se-à fotografar meia desnu
dada, e não completamente nua por
via da anacrónica polícia, em posi
ções lânguidas para capas de revistas
mais ou mellas dissimuladamente, eró
ticas. Traçámos o que nos parece ser

a antevisão do futuro destas ,dílas me

ninas. O' leitor escolherá a que' me
lhor lhe aprouver. Nós já a, escolhe
mos, mas, descanse, que não Ihe sa
tisfaremos a curiosidade. Os velhos
têm, às vezes, aberrações de gosto.

HON'ESTI DADE

Abriu há poucos meses, em distân
cia relativamente próxima dã nossa

casa, um talho. A nossa companheira
não tendo ainda lá entrado resolveu
visitá-lo. Foi, comprou um bocado de
flgaclo e em tão boa hora o fez que
voltando a casa verificou que só fora
ludibriada na décima parte do peso e,
consequenremente, da importância a

satisfazer. Quando se tratade cava
lheiros desta escala temos, sempre
muita cautela no receio de que qual
quer palavra mais dura os vá ferir na
sua ínconcussa honestidade 'que eles
defendem, sem siceridade, mas com

arreganho. Parece-nos que já contá
mos aqui este episódio passado con
nosco num exame. Prestava provas, e
escamoteava nas respostas como es
camotearia nos pesos, um rapaz que,
pelo bilhete de identidade, soubemos
que era moço de talho. Para sondar
a sua argúcia perguntámos-lhe .quan
tos gramas tinha um quilo: Resposta
pronta e decidida - mil. Insistimos,
-em toda-a parte? Também nos talhos?
Percebeu o moço e retorquiu lépido.

,(OOllUn_ fIG I.· IMII'tta)

DIA DE SÃO PEDRO

DEOLINDA RODRIGUES
CANTA NA LUZ DE TAVIRA
No próximo dia 29 do corrente, no

excelente parque de diversões da Ca
sa do Povo de Luz de Tavira, reali
za-se um grandioso espectáculo de
variedades, no qual colabora afamo
sa artista do fado, cinema, Rádio e
T.V " Deolinda Rodrigues.
Em prosseguimento das suas festas

dos Santos Populares e depois do
êxito alcançado .com os patinadores
na-noite de domingo passado, ama
nhã outro triunfo seregistará.

I F I L A T.E L I A I
• Recebemos o excelente e original
catálogo da primeira Mostra Filatéli
cá que o Clube Atlético e Recreative
da Encarnação, em Lisboa. levou a
cabo de 14 a 22 de Junho, tendo cria
do carimbo comemorativo para o
dia 14.

• Para Moçambique foi emitida uma

série de cinco selos comemorativos
IV Centenário da estadia de Luís de
Camões na Ilha de Moçambique.
• O Núcleo Filatélico Micaelense
de Ponta Delgada (Açores), realizou
no passado dia 21, a sua I V Exposi
ção Filatélica, tendo havido carimbo
comemorativo.

• O Governo de Burundi emitiu uma

série de 7 selos comemorativa do 50.0
aniversário das Sociedades da Cruz
Vermelha, que teve o primeiro dia de
circulação no passado dia 26, um blo
co de três selus.

• As Ilhas Cook lançaram em cir
culação no pretérito dia 24, uma sé
rie de 10 selos comemorativa 5.°8 Jo
gos do Pacifico Sul, sendo dois de
cada um dos valores de 1/2 c-I c -

4,10 e 15 c.

Foi tambêm emitido um bloco com

os dez selos.
'

c r¡ZfTILHn

ALA PARA A ILHA
................................................

Isla é uma maravilha /
U tempo vai melhorar

,

E aqui já ninguém me pilha,
Parto logo para a Ilha
No galeão do Pilar.

Se houver luuar, está visto,
Na tolda ou nos camarotes,
Já é Verão, não resisto,
Não posso aturar mais isto
Vou arejar os [agotes ...

Pois, se houver bicha no cais,
Se a coisa se complicar,
Eu é que não espero mais,
Desato a fazer sinais,
Chamo p'lo cabo do mar«.;

h' vou logo preparado,
Pois, se houver gente em magote,
Se não for logo aviado,
Ou faço o percurso a nado
Ou então irei no bote .••

Há quem me julgue apressado
1\{as, se espero pela ponte,
E mais um Verda passado
Sem ver o corpo molhado
E ter que deítar amonte.

Com passadeira ou sem ela.
Sem sombras de matagal,
De vapor ou barco à vela
Pra não ficar à janela
Durante a quadra estival.

Há muitas filhas de Agar
Que pra evitar a ralé,
Tomam pra se refrescar
Em vez de banhos de mar,
De semicúpio ou bidé ..•

Quanto a mim, quebro as amarras

Pra me lançar na água fria,
E se não tiver agarras
Cantarei como as cigarras,
Tomo banhos na .•• bacia ..•

Zé da Rua

O «Diário da Manhã. de 2 do cor

rente, transcreveu parte do artigo «O
Boato e a Calunias, publicado no

"Povo Algarvio ••
Os nossos agradecimentos.

fste númem foi visado pela Unsura

Os momentos de ócio na sala de conutoio da Procuradorta
dos Estudantes Ultramarinos

_

PROCURADORIA

DOS ESTUDANTES

ULTRAMARINOS

(SERVIÇO IhFORMA) -
Os estudantes universários que
do Ultramar vêm a Lisboa com

pletar' os seus cursos, tinham
por vezes certas dificuldades de
convívio. Sem família aqui es
tabelecida e sem amigos a quem
se dirigirem, os rapazes viam-

2.° Concurso Hfpico Nacional

de Vilamoura
de 26 a 29 de Junho
Todos os bons cavaleiros que se

encontram em Portugal vão esta se

mana a carmnhe do Algarve, para to
mar parte no 2.° Concurso Hípico
Nacional de Vílamoura que se realiza
no seu famoso Centro de Equitaç�o.
Este festival tem a duração Qe 4

días, de �6 a 29 de Junho, inclusivé,
Vilamoura orgulha-se do' seu ma

llnífico Centro de Equitação, consi
derado o melhor equipado de.Portu-
gal. '

.

Entre os concorrentes mais distin
tos mencionamos os seguintes:
Coronéis Henrique Calado, Fernan

do País e Duarte, majores Neto de
Almeida e Guy Azevedo, capitão Lo
pes Mateus, tenente Pimenta da Ga
ma e dr. Manuel Pinheiro Martins.
Presidirá o júri o sr, coronel Mar

ques de Funchal.
Haverá cursos para debutantes. e

cavalos de 5.a, 2.8 e l.a categorías, Ha
verá também 2 provas especiais de
juniores, para os jovens com menos
de 18 anos.

Um grande número de prémios tem
sido entregue pelos representantes
municipais locais, hotéis, etc.

"

AGRADECIMENTO
Maria Eugénia Sequeira Arc:anio Rodrigues da Silva,

em vias de recuperação do grave acidente que sofreu no passado
mês de Outubro de 1968"considera chegada a altura de agrade
cer, a todas as pessoas, o interesse que, desde a primeira hora,
manifestaram pelas suas melhoras e os desejos de rápido resta

belecimento.
Também à Câmara Municipal, na pessoa do seu ilustre Pre

sidente, e aos seus colegas de trabalho, agradece todos os cuida
dos e atenções que lhe dispensaram,

-se a braças ct.m a solidão,
sempre insalutar., FC?! 'po,r- isso
que se criou, há cerca 'deJ�is
anos, a Procuradoria dos Es
tudantes Ultramarinos, já com

notável palmarés.Instalada num
moderno edifício da Avenida
da República, a P. E. U. assiste
aos universifários das nossas

parcelas distantes, em diversas
facetas.
Trata-lhes das propinas e ma

trículas, procura-lhes alojamen
to, organiza-lhes manifesíações
culturais e artísticas e promove
o convívio entre os r¡¡lpazes de
todas as etnias e de todos os

credos religiosos.
'

Mas não se ficou por aí a,
acção desta « segunda família»

(Oontinua fIG I.· P4gltlG)
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Afundou-se na Bar1'a

de Vila Real de St.o Aotó,nlo
Na madrugada do passado dia de

S. João, na barra do Guadiana, afun
dou-se o barco de pesca do tresma
lho «Santo Antonios¿ pertencente: ao
sr, Jaime' das, Chagas. Estiveram em

risco de.sida os 5- tripulantes, O mes

tre Joaquim das Chagas, de,42 anos,
natural de Tavira, ao pretender" al
cançar terra, toi embater nos destro
ços do 'arrastão es-panhol -Loycla»,
'que ali se afundou'há),) anos e põe em

risco a navegação. O estado da barra
está cada vez pior ,oferecendo grave
perigo,
Vivaldo António Luís, de 42 anos,

José daRosa, de 60,� Tomás Aqui'no,
de 50 e joão Deus Livramento, com
pletavam á trípulação do barco-afun
dado, perdendo todos os seus haveres.

-

O valor do barco está calculado
em cerca de 140 contos.

'

,
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« Dois Presidentes
e Doi's He"óis»
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:
o Chefe do Estado condecora com:a :

• Torre e Espada o 2.° Sargento africano •

•• �Marcelino da Mota %t

� :
desfile- das nossas tropas " •

no Terreiro do Paço ;�. :
,

,

'

.
..........................'.
",

Na manhã gloriosa de 10 de Junho, des
file e Condecorações de J:Ierois, que derra
maram o seu sangue generQso �u praticàra.m

'

actos de bravura em holocausto da Pátria,
A cerimónia decorreu, como habitualmen

te, na Praça do Comércio. sobra presidência
do Chefe do Estado, Almirante Amérieo ThQ'- ,

muz, com a presença do Chefe do, Governo,
próf. Marcello Caetano, do Cardeal-Patriarca
de Lisboa, SenhorD. Manuel Gonçalves' Ce
rejeira, dos presidentes da Assembleia: Na":
cional e da Câmara Corporativa e de vários
membros do Governo.

"

o pal do mar!-

nheiro fuzileiro

Manuel Maria

Viana, recebe

'do Presidenfe

do :Conselho a,

,Medalha de,

V:alo,r �i!,!!�.!:


